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“Se você conhece o inimigo e conhece a si mesmo, não precisa temer o resultado 

de cem batalhas. Se… conheces a ti mesmo, mas não conhece o inimigo, para cada 
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si mesmo, perderá todas as batalhas”   
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RESUMO  

  

Introdução: Entre as diversas demandas atléticas encontradas no basquetebol, a 

agilidade é uma das principais. Apesar de existirem múltiplas opções de testes de 

agilidade, tanto planejada como reativa, não foi encontrado na literatura vigente um 

protocolo que atenda as características específicas dos movimentos realizados 

durante uma partida de basquetebol. OBJETIVO: determinar a validade e a 

reprodutibilidade de um novo teste de agilidade planejada para o basquetebol 

chamado Basketball Change of Direction Speed Test (B-CoDS Test). MÉTODOS: 

uma amostra composta de 52 jogadores de basquetebol do sexo masculino (idade 

= 18,1 ± 4,0) foram avaliados quanto a massa corporal, estatura, e o desempenho 

no sprint de 20 m, no Line Drill Test, no B-CoDS Test e no Agility T-Test. A validade 

foi testada por meio de análises de regressão linear simples e múltipla. As análises 

de reprodutibilidade intradia e interdias foram realizadas por teste t emparelhado de 

Student, correlação intraclasse (ICC3,1), erro típico da medida (ETM), mínima 

mudança importante (MMI), coeficiente de variação percentual (CV%), tamanho do 

efeito de Cohen e a plotagem de Bland-Altman. RESULTADOS: os atletas 

completaram os testes em 12,91 ± 0,72 s e 11,16 ± 0,53 s (B-CoDS Test e Agility 

T-Test, respectivamente). A regressão linear simples entre os dois testes 

apresentou R² = 0,66 (p < 0,001) e erro padrão da estimativa de ± 0,31 s. No modelo 

preditivo da regressão linear múltipla, apenas o Line Drill Test foi significativo (R² = 

0,41; p < 0,001), com a equação de regressão determinada como B-CoDS = 4,03 

+ 0,288(LDT) ± 0,55. A reprodutibilidade intradia apresentou média das diferenças 

entre as duas tentativas de 0,04 ± 0,19 s (IC95% = -0,02 a 0,09 s), ICC3,1 = 0,97 

(IC95% = 0,95 a 0,98), ETM = 0,13 e CV% = 3,7%. A média das diferenças das 

tentativas interdias foi de 0,02 ± 0,16 s (IC95% = -0,29 a 0,33 s), ICC3,1 = 0,98 

(IC95% = 0,96 a 0,99), ETM = 0,11 e CV% = 5,4%. O tamanho do efeito foi abaixo 

de 0,20 (trivial) em ambas as análises. CONCLUSÃO: o B-CoDS Test é um 

protocolo válido, reprodutível e sensível para detectar mudanças de desempenho 

ao avaliar a agilidade planejada em atletas de basquetebol, além de ser de baixo 

custo, fácil operacionalidade e atender as especificidades da modalidade.  

Palavras-chave: basquetebol, agilidade, validação, reprodutibilidade.  
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ABSTRACT  

  

Introduction: Among the various athletic demands found in basketball, agility is one 

of the main ones. Although there is a plethora of agility tests, both planned and 

reactive, no protocol was found in the current literature that meets the specific 

characteristics of the movements performed during a basketball game.  

OBJECTIVE: to determine the validity and reliability of a new planned agility test for 

basketball called the Basketball Change of Direction Speed Test (B-CoDS Test). 

METHODS: a sample composed of 52 male basketball players (age = 18.1 ± 4.0) 

were evaluated for body mass, height, and performance in the 20 m sprint, Line Drill 

Test, B-CoDS Test, and Agility T Test. Validity was tested through simple and 

multiple linear regression analyses. Intraday and interday reliability analyses were 

performed using Student's paired t-test, intraclass correlation (ICC3,1), typical error 

of measurement (TEM), smallest worthwhile change (SWC), percentage coefficient 

of variation (CV%), Cohen’s effect size and Bland-Altman plot. RESULTS: the 

athletes completed the tests in 12.91 ± 0.72 s and 11.16 ± 0.53 s (B-CoDS Test and 

Agility T Rest, respectively). Simple linear regression between these two tests 

showed R² = 0.66 (p < 0.001) and standard error of the estimate of ± 0.31 s. In the 

predictive model of multiple linear regression, only the Line Drill Test was significant 

(R² = 0.41; p < 0.001), with the regression equation determined as B-CoDS = 4.03 

+ 0.288(LDT) ± 0.55. Intraday reliability showed a mean difference between the two 

attempts of 0.04 ± 0.19 s (95% CI = -0.02 to 0.09 s), ICC3.1 = 0.97 (95% CI = 0.95 

to 0.98), ETM = 0.13 and CV% = 3.7%. The mean interday trial differences were 

0.02 ± 0.16 s (95% CI = -0.29 to 0.33 s), ICC3.1 = 0.98 (95% CI = 0.96 to 0.99), ETM 

= 0.11, and CV% = 5.4%. The effect size was below 0.20 (trivial) in both analyses. 

CONCLUSION: The B-CoDS Test is a valid, reliable, and sensitive protocol for 

detecting performance changes when assessing planned agility in basketball 

athletes, in addition to being low-cost, easy to operate, and meeting the specificities 

of the sport.  

Key-words: basketball, agility, validation, reliability.  
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1 INTRODUÇÃO  

  

O dinamismo do jogo de basquetebol é determinado pelo ininterrupto 

conjunto de movimentos realizados pelos jogadores, envolvendo corridas de 

intensidades e distâncias variadas, acelerações e desacelerações, mudanças de 

direção, paradas bruscas e saltos, além de ações técnicas específicas (Stojanović 

et al, 2018; Ben Abdelkrim et al., 2010; McInnes et al., 1995). Taylor et al. (2017) 

identificaram que entre as modalidades esportivas coletivas, o basquetebol é a que 

os(as) atletas mais executam deslocamentos de alta intensidade e sprints. Além 

disso, Torres-Ronda et al. (2022) destacam que a modalidade mantém 

características de esforços intermitentes ao longo de toda a partida.   

Para se ter uma noção dessa movimentação em quadra, cada jogador 

executa entre 21 e 57 movimentos corporais por minuto em uma partida (Stojanović 

et al., 2018), fazendo com que cada ação técnico-tática não ultrapasse 3 s de 

duração. Em quadra, jogadores passam cerca de 41% do tempo executando 

movimentos específicos, tais como giros e corridas laterais (Ben Abdelkrim et al., 

2007). Pelo tempo de transição entre uma ação e outra ser inferior a 3 s, assumese 

que um jogador executa uma ação diferente a cada 2 s aproximadamente. Isso 

ratifica o basquetebol como uma modalidade caracterizada por constantes 

mudanças de movimentos, para os quais as capacidades agilidade e velocidade se 

mostram imprescindíveis (Ziv e Lidor, 2009).  

No tocante à agilidade, Lockie et al. (2014) chamam a atenção para a 

distinção de conceitos entre agilidade planejada e agilidade reativa. A velocidade 

com mudança de direção (CoDS – do original em inglês Change of Direction 

Speed), representa a capacidade de um indivíduo correr executando mudanças de 

direção no menor tempo possível, em um local e espaço predeterminados (Young 

et al., 2015), ou seja, é um tipo de agilidade pré-planejada, não reativa, e descrita 

como uma habilidade fechada (closed skill) (Sekulic et al., 2017). Essa agilidade 

tende a sofrer maior influência de fatores físicos determinantes, tais como estatura 

e massa corporal, potência de membros inferiores e velocidade em sprints  

(Delextrat et al., 2015; Sisic et al., 2016).   
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Por outro lado, a agilidade (reativa) é definida como um movimento rápido 

de todo o corpo com mudança de direção e/ou velocidade em resposta a um 

estímulo (Sheppard e Young, 2006), ou seja, sua execução não é planejada 

previamente, sendo entendida como uma habilidade aberta (open skill) (Sekulic et 

al., 2017). O desempenho em testes de agilidade reativas também é influenciado 

por aspectos cognitivos, tais como a capacidade de tomada de decisão (Scanlan et 

al., 2014).  

Sugiyama et al. (2021) reportaram o crescimento no interesse científico 

acerca do desenvolvimento de testes CoDS para jogadores de basquetebol na 

última década. Em contrapartida, Russell et al. (2021) enfatizam que existe uma 

lacuna entre o que se exerce na prática do treinamento do basquetebol, e a 

estrutura metodológica vigente nas pesquisas específicas da modalidade. Os 

autores ainda reforçam a necessidade de se adotar desenhos de estudo com maior 

respeito à validade ecológica e com a utilização de procedimentos e instrumentos 

validados e reprodutíveis.   

Nesse contexto, é preciso compreender que diversos deslocamentos 

específicos do jogo, tanto ofensivos como defensivos, são muitas vezes planejados. 

Movimentos de defesa como rotação defensiva, dobras de marcação e corrida de 

aproximação (close-out), são dependentes da ocorrência de determinados 

acontecimentos para que sejam iniciados. Esses acontecimentos são situações de 

jogo simuladas previamente nos treinos, apresentando performance quase 

automatizada. De modo similar, vários deslocamentos na parte ofensiva do jogo 

são também treinados, constituindo as popularmente chamadas “jogadas 

ensaiadas”. Nesse sentido, corridas com mudanças de direção podem ocorrer para 

se desmarcar, para auxiliar a desmarcação de um(a) companheiro(a) de equipe, ou 

para se aproximar da cesta ou de um local mais favorável a arremessos com alto 

percentual de aproveitamento.   

Gomes et al. (2017) demonstraram que atletas de elite com melhor 

desempenho em teste de CoDS, roubaram mais bolas do adversário e tiveram 

melhor aproveitamento nos arremessos de 2 pontos, denotando a importância 

dessa habilidade para o desempenho no basquetebol.  
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Sugiyama et al. (2021) agruparam os testes de agilidade em três tipos: Os  

“defensivos”, ou seja, aqueles testes que envolvem deslocamento lateral com ou 

sem deslocamento para trás; os “giro de 180°”, quando se limitam a testar a 

mudança de direção em reversões de 180°; e os de “corte”, que são testes em que 

os(as) atletas realizam deslocamento frontal, com mudança de direção para 

diagonal ou para lateral, com ou sem giros de 180°. Os autores ainda mencionaram 

que os testes defensivos são os mais aplicados nos estudos. Essas classificações 

foram fundamentadas em movimentos (Stojanović et al., 2019) e ângulos (Spiteri et 

al., 2015) característicos das situações de jogo de basquetebol.  

Delextrat e Cohen (2008) identificaram que a potência anaeróbia tem 

maiores implicações sobre o desempenho de atletas de basquetebol do que a 

capacidade anaeróbia. Com base nisso, os autores sugerem que nos treinos sejam 

evitados exercícios cuja duração exceda 30 s, e enfatizados testes curtos e 

intensos, cujas distâncias percorridas não ultrapassem os limites de 5 a 10 m.  

Popowczak et al. (2016) desenvolveram um novo teste de agilidade reativa, 

com estímulos luminosos indicando a direção do desvio do deslocamento dos(as) 

atletas. No entanto, sua viabilidade operacional é limitada, visto a necessidade de 

equipamentos sofisticados para a realização do procedimento, além do fato de 

todas as corridas serem executadas para frente. Outros testes têm sido propostos, 

mas ainda restritos no que concerne às mudanças na direção da corrida e no tipo 

de deslocamento (Brini et al., 2021; Zagatto et al., 2017; Gonzalo-Skok et al., 2015).   

Um teste multidirecional para o basquetebol precisa levar em consideração a 

necessidade de se deslocar de modo multidirecional, contemplando deslocamentos 

laterais e para trás. Quanto a isso, Taylor et al. (2017) salientam que o basquetebol 

pratica mais deslocamentos laterais do que as demais modalidades coletivas, com 

atletas executando até 450 movimentos dessa natureza por jogo.  

Delextrat et al. (2015) também apresentaram um novo protocolo de teste de 

CoDS, com variações de distâncias e modo de deslocamento em cada fase do 

teste. Sucintamente, o teste consiste em uma sequência contínua de corridas para 

frente 4,50 m, duas seções de deslocamento lateral em diagonal (8,11 m cada), 

duas seções de slalom (corrida em zig-zag) para frente (6,71 m cada) e finalizando 
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com corrida em linha reta para frente (2 m). Importante frisar que ocorrem 

mudanças de direção a cada seção do percurso.   

Embora esse teste tenha se mostrado reprodutível e compatível com a 

modalidade, alguns aspectos ainda merecem observações. Percebe-se a ausência 

do deslocamento para trás e mudança de direção com ângulo de 180°, típicos de 

situações de jogo.  Já em linha reta, o protocolo demanda um espaço físico de um 

pouco mais de 20 m, e ainda que essa distância caiba nas dimensões da quadra 

oficial de basquetebol, é possível que a execução do teste impeça ou limite a 

realização de outras atividades concomitantemente na quadra. Desse modo, um 

teste que tenha mais tipos de deslocamento e ângulos de mudança de direção, 

além de demandar um menor espaço físico pode ser mais interessante do ponto de 

vista logístico/operacional e com uma maior especificidade.  

Apesar de haver vários outros testes de CoDS bastante tradicionais, tais 

como Illinois agility test (Cureton, 1951), 505 test (Draper e Lancaster, 1985), L-run 

test (Webb e Lander,1985) e zig-zag test (Little e Williams, 2005), segundo Morrison 

et al. (2022) e Mancha-Triguero et al. (2019), o teste de CoDS mais utilizado em 

atletas de basquetebol é o Agility T-Test (Semenick, 1990), considerado como 

padrão-ouro (Mancha-Triguero et al., 2019). Essa preferência pode ser em 

decorrência da fácil operacionalização do procedimento, e pela inclusão de 

deslocamentos laterais, específicos do basquetebol (Morrison et al., 2022). O Agility  

T-Test consiste em completar um circuito disposto em forma de “T”, com o 

movimento do(a) atleta iniciando na parte de baixo do T correndo para frente, 

mudando a direção da corrida no sentido de uma das pontas do T em deslocamento 

lateral, revertendo o sentido para a ponta oposta ainda em deslocamento lateral, 

revertendo novamente até que alcance o ponto central, de onde o deslocamento 

passa a ser de costas para retorno ao ponto de partida.  

Agility T-Test tem duração aproximada entre 9 e 10 s (Morrison et al., 2022), 

o que pode representar um tempo insuficientemente curto para mimetizar uma 

situação de jogo, tendo em vista que, pelas regras oficiais, o tempo máximo de 

posse de bola é de 24 s, e que a duração média de um ataque costuma ficar entre 

14 a 15 s (Klusemann et al., 2013). Em adendo, as distâncias percorridas em cada 

etapa excedem o esperado em situações de jogo. Conte et al. (2015) identificaram 
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que cerca de 57% dos deslocamentos realizados em uma partida cobrem a 

distância de 1 a 5 m.   

Em função disso, Sassi et al. (2009) adaptaram o teste para uma versão mais 

curta, com deslocamentos de 5 e 2,5 m. Ainda assim, o teste conta com apenas 

quatro mudanças de direção, sendo duas de 90° e duas de 180°, as quais não 

representam o deslocamento com mudança de direção mais comum durante o jogo 

de basquetebol. Segundo Gonzalo-Skok et al. (2015) o ângulo de mudança de 

direção mais prevalente é de cerca de 45°. Além disso, com essa redução na 

distância a percorrer, o tempo de execução se torna ainda menor do que os 9 e 10 

s encontrados por Morrison et al. (2022), ficando ainda mais distante da realidade 

do tempo médio gasto em uma posse de bola em uma partida.  

Considerando os aspectos de multilateralidade, diversidade e distâncias 

percorridas nos deslocamentos executados em uma partida de basquetebol, 

verifica-se que a literatura vigente ainda não dispõe de um teste que possa agregar 

todos esses fatores, buscando compreender maior validade ecológica nos 

movimentos, e que seja economicamente viável e de fácil operacionalização. 

Entendendo a importância de se medir e avaliar essa habilidade em atletas de 

basquetebol, parece oportuna a proposição de um teste que atenda a essas 

demandas simultaneamente.  

  

Hipótese  

A hipótese do estudo é que o B-CoDS Test será um instrumento válido para 

a medida da agilidade planejada (CoDS) em atletas de basquetebol, apresentando 

custo baixo e acessível, e simples operacionalização. Além disso, considerando 

que de uma forma geral esse tipo de teste costuma apresentar satisfatórios índices 

de reprodutibilidade (Morral-Yepes et al., 2022; Paul et al., 2016), espera-se que o 

B-CoDS Test apresente níveis ótimos de fidedignidade intradia e interdias.  
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Relevância Social  

Uma das principais preocupações que devemos ter como pesquisadores e 

profissionais, é garantir a facilidade de acesso a procedimentos de testes, 

monitoramento e treinamento de atletas e equipes, de modo a permitir que 

independentemente da disposição orçamentária da equipe/clube/escola, esses 

procedimentos possam ser executados, e o desempenho individual de atletas e 

coletivo da equipe possa ser acompanhado e melhorado com essas 

implementações. Testes que necessitam de grandes investimentos em 

equipamentos sofisticados de alto custo, e pessoal altamente qualificado e em 

grande número, tendem a criar barreiras para uma utilização mais ampla dos 

mesmos.   

Dessa forma, esperamos que essa proposta de teste possa atender a essas 

demandas de modo adequado, sendo de fácil operacionalização, baixo custo e 

muito eficiente no que se propõe.  
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2 OBJETIVOS  

  

2.1 Objetivo Geral  

Investigar a validade e confiabilidade de um novo teste de velocidade com 

mudança de direção com características e movimentos específicos do basquetebol 

(Basketball Change of Direction Speed Test – B-CoDS Test).  

  

2.2 Objetivos Específicos  

1. Comparar o desempenho dos atletas no B-CoDS Test e no Agility T-Test 

(padrão-ouro);  

2. Determinar a reprodutibilidade intradia e interdias do B-CoDS Test;   

3. Determinar a influência de variáveis antropométricas e de capacidade 

atlética sobre o desempenho do B-CoDS Test.  

  

     
3 MÉTODOS  

  

Local de Realização da Pesquisa  

Foram utilizadas duas praças esportivas cobertas e com pisos adequados 

para a prática do basquetebol, o ginásio de esportes do Departamento de Educação 

Física da Universidade Federal de Sergipe e o ginásio do Colégio CCPA, ambos 

situados no estado de Sergipe.   

  

População e Amostra  

A população de interesse do presente estudo foi de atletas de basquetebol. 

Para tanto, foram convidados a participar do estudo vários atletas dessa 

modalidade, independentemente da categoria e do sexo. O convite foi feito a 

diversas equipes do estado cujos atletas se enquadrassem nos critérios de inclusão 

descritos a seguir. Participaram no início do nosso estudo um total de 61 atletas, 

dentre os quais nove deles foram retirados por não completarem todas as 
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avaliações e testes necessários. No final da nossa coleta contabilizamos 52 

participantes, todos do sexo masculino sendo 15 deles da categoria Sub 15 (idade 

menor ou igual a 15), 19 da categoria Sub 17 (idade menor ou igual a 17, além de 

18 atletas da categoria adulta (idade maior ou igual a 18 anos).  

  

Critérios de Inclusão  

Todos os participantes deveriam ser atletas de basquetebol com idade 

mínima 14 anos de idade, terem experiência mínima de três anos na modalidade e 

que estivessem participando ativamente de treinamento (entre duas e cinco vezes 

por semana) e de competições nos seis meses anteriores ao estudo. A participação 

de todos apenas foi autorizada após terem lido e assinado o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE), e do termo de assentimento livre e 

esclarecido (TALE) para os menores de 18 anos.   

  

Critérios de Exclusão  

Foi excluído da amostra qualquer participante que apresentou lesões ou 

enfermidades que limitaram ou impossibilitaram sua participação no estudo em 

qualquer fase da coleta de dados.  

  

Cuidados Éticos  

Todo(a) e qualquer participante recebeu as informações pertinentes ao 

estudo, e teve a oportunidade de elucidar suas eventuais dúvidas relativas aos 

objetivos e procedimentos do mesmo. Sua participação foi condicionada à leitura e 

assinatura do TCLE e do TALE para os menores de 18 anos previamente ao início 

da coleta. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de 

Sergipe com o parecer de número 5.936.044.  
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Procedimentos  

  

Estudos Preliminares  

Durante o processo de criação para posterior validação do B-CoDS Test, 

alguns estudos preliminares descritos a seguir se fizeram necessários, os quais 

determinaram o posicionamento ideal dos cones para orientar os deslocamentos de 

atletas, a validação do uso de cronômetros para registro do tempo, e a orientação 

de sentido horário e/ou anti-horário para execução do teste.  

  

Determinação das distâncias, ângulos das mudanças de direção e os tipos de 

deslocamento durante o percurso do B-CoDS Test   

Para definir as distâncias ideais entre os cones e os deslocamentos que 

fariam parte do protocolo do teste, foi realizado um estudo piloto com nove atletas 

da modalidade que integravam a equipe de basquetebol universitário da  

Universidade Federal de Sergipe. Todos cumpriam os critérios de inclusão do 

estudo principal no que concerne à idade, experiência no basquetebol e estarem 

em atividade nos últimos meses (Gama e Almeida, 2023).   

Antes de iniciar o procedimento, os atletas receberam orientações teóricas 

sobre o teste, assistiram o vídeo de execução do mesmo e em seguida simularam 

algumas vezes até que os eles se manifestassem estar habituados com o protocolo 

de execução. Todas as explicações e simulações, juntamente com as passagens 

oficiais cronometradas, tiveram as distâncias entre os cones, ângulos e tipos de 

deslocamentos ajustados, observados e analisados por dois técnicos de 

basquetebol experientes (ambos com participação em competições regionais e 

nacionais), a fim de se determinar as posições ideais para os cones na execução 

do B-CoDS Test. Essas posições levaram em consideração a literatura científica e 

a especificidade dos movimentos característicos do basquetebol.  

Nessas execuções, as distâncias variaram originalmente entre 3 e 5 m, 

algumas vezes com os cones posicionados de modo equidistante e em outros 
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momentos com distâncias variadas. Com base nas observações e análises feitas 

nesse estudo piloto, estabeleceu-se a distância de 5 m em todos os deslocamentos 

dos testes. Isso se deu pelo fato que mais da metade dos deslocamentos feitos em 

uma partida de basquetebol está entre 1 e 5 m (Conte et al., 2015), e porque usando 

a maior distância nesse intervalo proposto, o tempo final dos testes variou entre 12 

e 15 s em 88% das tentativas, o que simula de forma mais fidedigna o tempo médio 

de posse de bola em um ataque no basquetebol (Klusemann et al., 2013). Além 

disso, distâncias mais curtas não viabilizariam a execução de alguns tipos de 

deslocamentos necessários e característicos da modalidade (movimentos 

defensivos).  

Com relação aos tipos e ângulos dos deslocamentos, chegou-se à conclusão 

que dentre as sete mudanças de direção propostas pelo B-CoDS Test, teríamos 

deslocamentos para frente, para trás e laterais, e com angulações variando entre 

45°, 135° e 180°, contemplando todos os movimentos característicos da fase 

defensiva em um jogo de basquetebol, conforme sugerem os estudos de Taylor et 

al. (2017) e Gonzalo-Skok et al. (2015). Com as distâncias de 5 m entre todos os 

cones, o protocolo apresenta um percurso máximo de 10 m entre o primeiro e último 

cone em linha reta, possibilitando o teste ser realizado em uma pequena área, por 

exemplo usando apenas meia quadra de basquetebol, o que favorece a logística de 

aplicação do B-CoDS Test.   

A determinação do ângulo de 45° para os deslocamentos laterais teve por 

base os estudos de Taylor et al. (2017) e Gonzalo-Skok et al. (2015), que afirmam 

que esse é o ângulo mais prevalente nas mudanças de direção em um jogo. Com 

essa disposição os cones laterais juntamente com os centrais formaram um 

triângulo equilátero, favorecendo a montagem do circuito do teste com o auxílio 

apenas de uma trena. Em adendo, ao usar o teorema de Pitágoras como referência, 

os cones laterais ficaram a exatamente 4,33 m distantes do ponto médio entre o 

primeiro e o segundo cone central (2,5 m).  
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Comparação entre as medidas do tempo de execução do percurso do B-CoDS Test 

com cronômetro e fotocélulas  

Para favorecer a praticidade no uso do B-CoDS Test com menor demanda 

orçamentária ou tecnológica, foi verificado se cronômetros manuais seriam 

satisfatórios para o registro do tempo de execução do mesmo em detrimento do uso 

da fotocélula que é considerado o padrão ouro para essas medidas. d’Acelinoe-

Porto e Almeida (2017) validaram o uso de cronômetros para o Line Drill Test, 

contudo, os autores salientam que em testes com distâncias mais curtas (a exemplo 

dos 40 m do B-CoDS Test), variações menores de tempo entre os instrumentos 

podem ser mais significativas tanto do ponto de vista estatístico, como do ponto de 

vista prático.  

Para verificarmos essa possibilidade, uma fotocélula (Marca DSD Laser 

System, Espanha) ficou disposta exatamente na linha de saída e de chegada, 

distante dois metros do ponto de partida com os feixes na altura dos joelhos dos 

atletas para medir o tempo dos atletas. Concomitantemente, dois avaliadores 

ficaram na linha de chegada e saída com cronômetros manuais aferindo também 

esse tempo de execução. O início do teste se deu pelos comandos de “PREPARA” 

e “VAI”, sendo que após esse último os cronômetros manuais eram acionados e os 

atletas iniciavam o teste, e que o menor tempo entre os cronômetros foi considerado 

para análise dos dados (tabela 1).  

  

Tabela 1. Comparação entre duas medidas de tempo de execução consecutivas do 

B-CoDS Test realizadas com fotocélula e com cronômetro manual.  

Medida  Primeira 

Tentativa  

Segunda  

Tentativa  

p  IC95%  ICC (IC95%)  

Fotocélula  13,70 ± 0,59  13,63 ± 0,58  0,328  -0,08 a  

0,24  

0,93 (0,79 a  

0,97)  

Cronômetro  13,90 ± 0,56  13,71 ± 0,58  0,023  
0,03 a  

0,34  

0,93 (0,80 a  

0,98)  
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p (Teste-t)  < 0,001  0,198        

IC95%  
-0,27 a - 

0,13  
-0,23 a 0,05        

r   

p  

0,97 p 

< 0,001  

0,90 p 

< 0,001  

      

  

Os resultados indicam que as medidas realizadas com o cronômetro 

apresentaram similaridade satisfatória em relação à medida de referência da 

fotocélula, mas sugerem que o B-CoDS Test seja realizado em duas tentativas para 

identificação do melhor desempenho.  

  

Comparação entre as medidas do tempo de execução do percurso do B-CoDS Test 

realizado no sentido horário e anti-horário  

Foi conduzido um outro estudo piloto para identificar em que medida o teste 

realizado nos sentidos horário e anti-horário poderia gerar tempos de execução 

suficientemente diferentes, de modo a sugerir a necessidade do B-CoDS Test ser 

feito para ambos os sentidos. Desta forma, 11 atletas da equipe feminina de 

basquetebol da Universidade Federal de Sergipe com idades entre 18 e 28 anos 

fizeram algumas passagens do teste para ambos os sentidos (horário e antihorário) 

para se habituar com o procedimento. No segundo dia, as atletas realizaram duas 

tentativas para cada sentido, em ordem randômica. Foi considerado o melhor tempo 

de cada participante para cada um dos sentidos para fim de análise estatística, não 

sendo encontrada diferença estatística (15,41 ± 0,36 s e 15,36 ± 0,67 s, para anti-

horário e horário, respectivamente; p = 0,965).     

Portanto, o B-CoDS Test pode ser realizado em qualquer sentido, de livre 

escolha pelo(a) atleta, sem prejuízo para a avaliação dessa capacidade atlética 

(figura 1).  
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Figura 1. Comparação do desempenho do B-CoDS Test realizados no  

sentido anti-horário e no sentido horário (n = 11).  

  

Estudos Principais  

Para realização dos estudos principais dessa pesquisa, a amostra foi 

submetida a diversas avaliações e testes físicos divididos em três visitas 

obrigatórias para cada participante em um espaço de tempo máximo de 21 dias.  

  

Determinação de Validade e Fidedignidade do B-CoDS Test  

Os dias de testes foram divididos de forma com que os atletas tivessem o 

máximo de desempenho de acordo com a natureza e exigência das avaliações. A 

divisão das atividades entre os dias ficou da seguinte forma (Figura 2).  

Dia 1: Estatura, massa corporal, corrida de 20m e Line Drill Test.  

Dia 2 e 3: B-CoDS Test 1 e B-CoDS 2 além do B-CoDS 3 e Agility T-Test (a 

ordem desses procedimentos foi sorteada para cada atleta como descrito a seguir).   
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          Figura 2. Desenho metodológico do estudo.  

  

No primeiro dia de visita para cada grupo de participantes, os atletas foram 

reunidos e receberam explicações sobre a nossa pesquisa como a metodologia 

usada, testes, avaliações, objetivos etc., em seguida eles foram convidados a 

responder um questionário com o nome, data de nascimento e equipe que joga, 

para só depois retirar os calçados e partirem para a aferição da estatura e da massa 

corporal respectivamente. Após a coleta dessas medidas os atletas calçaram os 

seus tênis e foram para quadra de basquete onde realizaram os testes de corrida 

de 20 m (sprint) e o Line Drill Test. Os atletas tiveram 10 minutos livres para fazerem 

seu aquecimento habitual (que costumavam fazer nos seus treinos), antes de cada 

uma das avaliações, sendo a primeira delas a corrida de 20 m e posteriormente o 

Line Drill Test finalizando o primeiro dia de coleta de dados.  

No segundo dia de coleta os participantes foram divididos em dois grupos de 

forma randomizada e fizeram testes distintos, sendo que uma parte deles fez o 
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BCoDS Test 1 (duas passagens) e 30 min depois o B-CoDS Test 2 (duas 

passagens) para determinar a fidedignidade intradia do B-CoDS Test, e a outra 

parte da amostra fez o B-CoDS Test 3 (duas passagens) e 30 minutos depois o 

Agility TTest (duas passagens) para determinar a fidedignidade interdias do B-

CoDS Test e a validade quando comparamos o desempenho dos atletas nesses 

dois testes físicos. Ressaltamos ainda que no caso daqueles que foram sorteados 

para fazerem o B-CoDS Test 3 e o Agility T-Test, os mesmos foram submetidos a 

um outro sorteio para saberem qual desses dois testes fariam primeiro. Ainda com 

relação a realização dos testes supra citados, cabe ressaltar que antes de cada 

sequência de testes, os participantes tiveram 10 minutos livres para fazerem seu 

aquecimento habitual antes de cada um deles, e no intervalo entre as duas 

execuções do mesmo teste, tiveram um intervalo de dois minutos entre elas. Outro 

adendo importante principalmente sobre o B-CoDS Test, é que antes da execução 

os atletas tiveram instruções teóricas acerca do mesmo, viram vídeos didáticos e o 

executaram algumas vezes sem aferição de tempo, visando minimizar o efeito da 

aprendizagem nas demais execuções.  

 No terceiro dia de coletas os atletas fizeram os testes que não haviam feito no 

segundo dia, para que completassem todo o processo de avaliação, realizando 

todos os testes previstos com a mesma metodologia adotada no segundo dia. No 

que concerne ao B-CoDS Test, dois questionários foram apresentados aos atletas 

para serem respondidos em determinado momento da avaliação. O primeiro deles 

foi usado para identificar o nível de compreensão dos atletas acerca das instruções 

para realização do B-CoDS Test, e foi perguntado antes de realizarem a primeira 

execução do teste. A questão continha cinco respostas possíveis que iam de um a 

cinco a depender do nível de entendimento (do menor para o maior onde “1” 

significou “não entendi” e o “5” para “entendi completamente”), e o participante 

respondeu antes da primeira execução do B-CoDS Test tomada de tempo oficial.   

O outro questionário tinha como objetivo identificar a percepção dos atletas 

quanto ao grau de complexidade da execução do B-CoDS Test, e foi perguntado 

no momento em que o atleta executou pela primeira vez esse teste cronometrado 

oficialmente. A pergunta também teve cinco respostas possíveis (da menor para a 
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maior dificuldade), onde “1” significou “muito fácil”, e o “5” significou “muito difícil” 

(quadro 1).  

  

Quadro 1. Perguntas sobre a interpretação das instruções do teste e o grau de 

complexidade de sua execução.  

Qual o nível de compreensão das instruções pré-teste?  

 (1)  (2)  (3)  (4)  (5)  

Não Entendi Entendi Entendi Entendi entendi parcialmente bem 

completamente  

  

Qual foi seu nível de dificuldade na execução do teste?  

 (1)  (2)  (3)  (4)  (5)  

Muito fácil  Fácil  Mediano  Difícil  Muito difícil  

  

  

Descrição dos testes  

Para que alcançássemos todos os nossos objetivos elencados 

anteriormente, algumas medidas e testes foram realizados e seus procedimentos 

serão descritos a seguir:  

  

Massa corporal   

Para aferição da massa corporal foi utilizada uma balança digital com escala 

de 100 g (Marca Gama). O avaliado devia estar descalço e vestindo roupas 

apropriadas para a prática esportiva. Os indivíduos foram solicitados a subir na 

balança e se posicionar em cima e no centro da plataforma, permanecendo em pé, 

com o peso igualmente distribuído em ambos os pés.   
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Aferir esse dado antropométrico pareceu relevante, dentre outros motivos, 

porque sabemos que quanto maior a massa do objeto ou indivíduo, maior é a 

inércia, e como os jogadores de basquete precisam se mover lateralmente e mudar 

rapidamente suas direções de movimento, especialmente durante movimentos 

defensivos (Shimokochi, 2013), existindo a possibilidade que a massa corporal 

poderia ter relação com os resultados do teste.  

  

Estatura  

Para mensuração da estatura foi utilizado um estadiômetro portátil, da marca 

Sanny. Para que tenha sido realizada a medida, o avaliado teve que permanecer 

na posição ortostática, na base do estadiômetro, posicionando-se de costas para o 

mesmo, tocando as escápulas, os glúteos e os calcanhares no suporte vertical fixo 

do aparelho. O peso deveria estar distribuído igualmente em ambos os pés. foram 

realizadas três medidas consecutivas, com o avaliado se movendo para fora do 

estadiômetro e retornando imediatamente, para maior exatidão da medida. O valor 

médio entre as medidas com diferença menor que 1 cm foi utilizado como registro 

da estatura.  

Estudos sugerem que quanto menor a altura do centro de massa do corpo 

durante uma manobra de corte lateral, menor é o ângulo da força de reação do solo, 

e mais rápido é o deslocamento lateral (Shimokochi Y, 2013), porém uma maior 

amplitude de movimento (altura do indivíduo) poderia dar a condição da pessoa 

percorrer um maior espaço em menor tempo. Logo, a estatura dos avaliados se 

mostrou pertinente para nossa investigação.  

  

Teste de Sprint de 20 Metros  

Os atletas correram a distância de 20 m em linha reta no menor tempo 

possível. Para o teste, foi utilizada a própria quadra de basquetebol dos ginásios 

das equipes participantes. Foram permitidas duas tentativas, considerando-se o 

melhor resultado entre elas. Os atletas ficaram atrás da linha de início da corrida, e 

após os comandos de “PREPARA” e “VAI” iniciaram a corrida e o cronômetro 
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manual era acionado. Após cruzarem a linha de chegada o cronômetro foi parado. 

Ressaltamos que a tomada de tempo desse teste foi feita sempre pelo mesmo 

avaliador experiente com todos os atletas, e que em todas as tomadas de tempo 

era liberado que os participantes fossem incentivados e motivados pelos colegas 

de equipe e demais pessoas presentes.  

  

Line Drill Test  

A avaliação do desempenho do Line Drill Test foi o último teste que os atletas 

foram submetidos no primeiro dia de coletas de dados. No protocolo desse teste os 

atletas correram o mais rápido possível em um percurso de “vai e vem” progressivo 

com distâncias de 5,8 m, 14 m, 22,2 m e 28 m, perfazendo um total de um total 140 

m em uma quadra regular de basquetebol (figura 3). Os participantes tiveram um 

tempo 10 minutos para fazerem o aquecimento que já estavam habituados e para 

a realização do percurso do teste em ritmo de trote. Foi realizada uma única 

tentativa por atleta onde o mesmo ficava atrás da linha de fundo e aos comandos 

de “PREPARA” e “VAI”, dava início ao teste e o avaliador acionavam o cronômetro. 

Vale salientar que estava liberado toda e qualquer espécie de incentivo verbal por 

parte das pessoas presentes e que a tomada de tempo de todos os participantes 

foi feita pelo mesmo avaliador experiente e treinado.  

  

Figura 3. Desenho descritivo do Line Drill Test.  
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B-CoDS Test (Basketball Change of Direction Speed Test)  

O B-CoDS Test consiste em corridas com sete mudanças de direção e três 

modos de deslocamento. No ponto de partida (ponto A), o(a) atleta, quando 

autorizado, percorre uma distância de 5 m em linha reta até alcançar o ponto B em 

uma corrida frontal, tendo que estar com as duas mãos levantadas acima da linha 

dos ombros e a frente do corpo, instantes antes de chegar no cone correspondente, 

simulando o movimento de “close out” do basquetebol (figura 4).   

Considerando a execução no sentido anti-horário (figura 5), em seguida o(a) 

atleta faz um deslocamento lateral (side shuffle) em um ângulo de 45° até o Ponto 

C, chegando no cone que estará distante também 5 m do ponto anterior. O 

movimento seguinte é a reversão do sentido da corrida (180°) de volta ao ponto B, 

contudo, dessa vez o deslocamento é feito de frente, objetivando voltar ao ponto C 

o mais rápido possível, simulando uma situação de jogo na qual se marca um(a) 

atacante com bola se deslocando, e que começou a ultrapassar o(a) defensor(a). 

Nesse momento, se o defensor continua com o deslocamento lateral, o(a) atacante, 

correndo de frente, levaria vantagem. Desse modo, a melhor solução para o 

defensor, é passar a correr também de frente. Nesse movimento, o(a) atleta deve 

chegar de frente ao ponto B passando um dos pés desse cone e com um braço 

estendido na linha aproximada do ombro, simulando um movimento de negar um 

passe (deny the pass) (figura 4). Em um jogo, esse movimento seria feito para 

dificultar que o atacante receba um passe vindo do lado oposto.   

Logo após, o(a) atleta simulando a marcação de um passe para um 

arremessador na linha de 3 pontos, desvencilha-se do cone e corre de frente (em 

linha reta) na direção do ponto D, localizado a 5 m do ponto B no lado oposto ao 

ponto A. Ao alcançar esse cone, o(a) atleta faz um novo movimento de “close out” 

e deve reverter sua corrida (180°) e seguir em direção ao ponto B, no entanto, 

executando uma corrida de costas para a defesa. Ao chegar no ponto B, o(a) atleta 

passa por trás do cone, simulando estar recebendo um bloqueio de um jogador 

atacante pelas costas (back pick) (figura 4), e efetua, logo após esse desvio, um 

novo deslocamento frontal de 5 m em um ângulo de 45°, agora para o lado esquerdo 
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onde se localiza o ponto E, com o objetivo de chegar o mais rápido possível em 

uma ajuda defensiva. Após essa “ajuda defensiva”, o(a) atleta retorna ao ponto B 

com um deslocamento lateral (como se marcasse um jogador com bola), e 

chegando ao cone, passa pela frente do mesmo simulando um bloqueio direto em 

uma situação de pick and roll (figura 4), efetuando a última mudança de direção do 

teste e retornando de frente ao ponto de partida como se acompanhasse o atacante 

que fez o bloqueio e seguiu em direção a cesta pedindo a bola (figuras 4 e 5).  

  

Figura 4. Movimentos defensivos executados durante o B-CoDS Test   
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Vale salientar que em todas as sete mudanças de direção do B-CoDS Test, 

o(a) atleta é obrigado a tocar uma vez em cada um dos cones correspondentes de 

cada ponto, para só após isso, poder começar o novo deslocamento descrito, 

lembrando que o cone do Ponto B só precisa ser tocado após a primeira corrida do 

teste. Além disso, também será invalidado o resultado desse teste, quando os 

deslocamentos laterais e o de costas não forem executados como sugeridos, como 

por exemplo se o (a) atleta efetuar uma corrida frontal nesses momentos, ou quando 

não efetuar o movimento de “close out” ou o “Deny The Pass” corretamente quando 

necessário. Ocorrendo algumas dessas intercorrências, o avaliador comunicará 

assim que terminar o teste ao avaliado, e o mesmo terá uma nova oportunidade 

após um mínimo de 2 minutos de recuperação.  

  

O desenho final do B-CoDS Test ficou definido com os seguintes 

deslocamentos:   

Deslocamento 1: (cone A >>> cone B) frontal com “close out”;  

Deslocamento 2: (cone B >>> cone D) lateral (Side Shuffle);   

Deslocamento 3: (cone D >>> cone B) frontal com “Deny the pass” (negação de 

um passe) em frente ao cone B;  

Deslocamento 4: (cone B >>> cone C) frontal com “close out”;   

Deslocamento 5: (cone C >>> cone B) de costas (backpedal) passando por trás 

do cone B ficando de frente para o cone E;  

Deslocamento 6: (cone B >>> cone E) frontal;  

Deslocamento 7: (cone E >>> cone B) lateral (Side shuffle) passando pela frente 

do cone B ficando de frente para o cone A;  

Deslocamento 8: (cone B >>> cone A) frontal e finaliza (Figura 5).  
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Figura 5. Desenho do protocolo do Basketball Change of Direction Speed Test 

(BCoDS Test)  

  

Agility T-Test  

Os atletas percorreram uma distância determinada por cones dispostos na 

quadra em forma de T (figura 6), distantes 10 metros na vertical e 5 m desse ponto 

central para cada lado na horizontal. Quando autorizado, o atleta se deslocou do 

ponto de partida (cone A) em linha reta correndo de frente até alcançar o cone B, 

mudando a direção da corrida para um dos cones laterais (escolha livre), 

deslocando-se lateralmente. Ao chegar no cone lateral escolhido, fizeram uma 

mudança de direção de 180°, deslocando-se lateralmente em direção ao cone do 

lado oposto. Ao chegar nesse cone, nova mudança de 180° para se dirigir ao cone 

B ainda com deslocamento lateral, e em seguida, correndo de costas para chegar 

ao cone A (ponto final). Foram cronometradas duas tentativas, considerando-se o 

melhor resultado entre elas.   
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Figura 6. Desenho do protocolo do Agility T-Test.  

  

Análise Estatística  

  

A análise descritiva contemplando média, desvio padrão, valores mínimo e 

máximo, foi utilizada para apresentação geral dos dados. A comparação entre 

grupos etários foi realizada por ANOVA de um fator, com post hoc de Bonferroni 

quando apropriado. Os procedimentos de análise dos dados foram elaborados com 

base nos fatores de validade (em que medida o teste representa o desempenho de 

interesse), confiabilidade (se o teste apresenta resultados similares sob as mesmas 

condições de testagem) e sensibilidade (em que medida o teste é capaz de detectar 

mesmo as menores mudanças no desempenho) (Currell e Jeukendrup, 2008).  

A validade foi testada por meio de análise de regressão linear simples entre 

o B-CoDS Test e o Agility T-Test. A presença de autocorrelação do modelo de 

regressão (correlação entre resíduos adjacentes) foi analisada pelo teste de 

DurbinWatson (DW). O DW pode variar entre 0 e 4, sendo que quanto mais próximo 

de 2, menor a indicação de existência de autocorrelação. Valores acima e abaixo 

de 2 são indicativos de correlação entre resíduos adjacentes negativa e positiva, 

respectivamente, sendo críticos os valores menores que 1 e maiores que 3 (Field, 
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2018). A normalidade dos resíduos padronizados foi aceita quando seus valores 

variaram entre -3,0 e 3,0.  

Foram adotados dois modelos de regressão linear múltipla para verificar a 

capacidade preditiva de características pessoais sobre o desempenho no B-CoDS 

test. O primeiro modelo analisou a capacidade preditiva de variáveis 

antropométricas a partir dos valores de massa muscular e estatura, ao passo que 

o segundo modelo analisou variáveis de capacidade atlética por meio do 

desempenho no sprint de 20 m e no Line Drill Test. Em ambas as análises, os 

preditores foram inseridos hierarquicamente. Os pressupostos da regressão 

múltipla, ou seja, normalidade dos resíduos, homoscedasticidade e 

multicolinearidade, foram testados sem que qualquer um tenha sido violado.   

As análises de reprodutibilidade intradia e interdias foram realizadas por 

teste t emparelhado de Student, correlação intraclasse (ICC3,1), erro típico da 

medida (ETM), mínima mudança importante (MMI), coeficiente de variação 

percentual (CV%), tamanho do efeito e a plotagem de Bland-Altman, considerando 

duas tentativas do B-CoDS Test em um mesmo dia (intradia) e em dias diferentes 

(interdias). Consistência absoluta se refere à consistência dos escores obtidos 

pelos indivíduos em medidas repetidas de um dado teste ou protocolo, realizado 

sob as mesmas condições. Por outro lado, consistência relativa se refere à 

consistência da posição ou classificação dos indivíduos no grupo em relação aos 

demais no desempenho repetido de um dado teste ou protocolo (Weir, 2005). A 

consistência relativa foi determinada pelo ICC3,1 (modelo de efeitos mistos de 2 

vias), ao passo que a consistência absoluta foi verificada por meio do ETM e do 

CV%. A capacidade do B-CoDS Test identificar variações no desempenho foi 

determinada pela MMI.   

Para interpretação dos resultados do ICC3,1 foram definidos pontos de corte 

como: <0,50 (insignificante), 0,50–0,74 (moderado), 0,75–0,90 (bom) e > 0,90 

(excelente) (Koo e Li, 2016). O CV% representa o desvio padrão da medida em 

forma de percentual, o que favorece a comparação entre protocolos (Currell e 

Jeukendrup, 2008). Quanto à intepretação dos resultados do CV%, valores ≤ 10% 

e ≤ 5%, foram considerados como aceitáveis e ótimos, respectivamente (James et 

al., 2017).   
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O tamanho do efeito foi determinado pelas diferenças padronizadas das 

médias (a diferença média dividida pelo desvio padrão intragrupo), sendo os pontos 

de corte para interpretação dos resultados definidos como ≤ 0,20 (trivial), 0,21 a 

0,60 (pequeno), 0,61 a 1,20 (moderado), 1,21 a 2,0 (grande), de 2,1 a 4,0 (muito 

grande) e > 4,0 (extremo) (Hopkins et al., 2009).  

Para um teste ser capaz de identificar variações no desempenho (seja 

melhora ou piora), a MMI precisa ser maior do que o ETM, ou seja, quanto menor 

o ETM, mais fácil será o monitoramento do desempenho de atletas. Caso a MMI 

seja equivalente ao ETM, o teste deve ser considerado satisfatório para esse tipo 

de análise. Por fim, caso o ETM seja maior do que a MMI, o teste deve ser 

considerado limítrofe ou não sensível. No presente estudo, a MMI para identificar 

variações pequenas, moderadas ou grandes no desempenho do B-CoDS Test foi 

determinada em função dos respectivos valores de ponto de corte do tamanho do 

efeito. Sendo assim, foram estabelecidos os MMI0,2, MMI0,6 e MMI1,2, 

respectivamente. Os cálculos de ETM, MMI e CV% estão descritos no quadro 2.   

  

Quadro 2. Descrição das equações utilizadas no cálculo do Erro Típico da Medida, 

Mudança Mínima Importante e do Coeficiente de Variação Percentual.  

Indicador  Equação  

Erro Típico da Medida (ETM)  𝐷𝑃 𝑑𝑎𝑠 𝐷𝑖𝑓𝑒𝑟𝑒𝑛ç𝑎𝑠 

𝐸𝑇𝑀 =   

√2 

Mínima Mudança Importante (MMI)  

(efeito pequeno)  

𝑀𝑀𝐼02 

= 𝐷𝑃 𝑑𝑎𝑠 𝐷𝑖𝑓𝑒𝑟𝑒𝑛ç𝑎𝑠 𝑥 0,2  

Mínima Mudança Importante (MMI)  

(efeito moderado)  

𝑀𝑀𝐼0,6 

= 𝐷𝑃 𝑑𝑎𝑠 𝐷𝑖𝑓𝑒𝑟𝑒𝑛ç𝑎𝑠 𝑥 0,6  

Mínima Mudança Importante (MMI)  

(efeito grande)  

𝑀𝑀𝐼1,2 

= 𝐷𝑃 𝑑𝑎𝑠 𝐷𝑖𝑓𝑒𝑟𝑒𝑛ç𝑎𝑠 𝑥 1,2  

Coeficiente de Variação Percentual  

(CV%)  

𝐸𝑇𝑀 

𝐶𝑉% =  

𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝑑𝑎𝑠 𝐷𝑖𝑓𝑒𝑟𝑒𝑛ç𝑎𝑠 



35  

  

DP: desvio padrão  

Todas as análises foram executadas no SPSS 24.0 (IBM, EUA), exceto as 

equações que foram efetuadas em planilha Excel. Um nível de significância de 5% 

foi considerado em todas as análises.   
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4 RESULTADOS  

  

 A amostra foi constituída por indivíduos jovens, mesmo considerando apenas os 

adultos. Houve diferenças entre os jogadores da categoria adulto e Sub15 na 

massa corporal e no IMC, mas não na estatura (tabela 2).  

  

Tabela 2. Características etárias e antropométricas da amostra. Dados 

apresentados como média ± desvio padrão (mínimo a máximo).  

  Todos  Adulto  Sub17  Sub15  p  

Idade (anos)  18,1 ± 4,0  

(14 a 32)  

22,4 ± 3,8  

(18 a 32)  

16,6 ± 0,5**  

(16 a 17)  

14,7 ± 0,5**  

(14 a 15)  

<0,001  

Massa Corporal 

(kg)  

73,9 ± 14,6  

(48,2 a  
102,6)  

81,5 ± 12,7*  

(60,0 a  
102,2)  

73,1 ± 14,8  

(55,1 a  
102,6)  

65,7 ± 12*  

(48,2 a 89,3)  
0,006  

Estatura (cm)  
180 ± 8  

(160 a 201)  

183 ± 8  

(173 a 201)  

179 ± 9  

(166 a 199)  

178 ± 8  

(160 a 191)  
0,130  

IMC (kg/m2)  22,6 ± 3,7  

(17,0 a 31,7)  

24,3 ± 3,6*  

(17,2 a 31,6)  

22,6 ± 3,9  

(18,5 a 31,7)  

20,7 ± 2,6*  

(17,0 a 25,8)  

0,018  

*p < 0,05 entre os grupos sinalizados; **p < 0,05 em relação à categoria Adulto.  

  

Quanto ao desempenho atlético houve diferença entre os grupos etários 

apenas no Line Drill Test (LDT) entre os atletas das categorias adulto e Sub15 

(tabela 3).   

  

Tabela 3. Características das capacidades atléticas da amostra. Dados 

apresentados como média ± desvio padrão (mínimo a máximo).  

  Todos  Adulto  Sub17  Sub15  p  

Sprint 20 m (s)  3,33 ± 0,21  

(2,74 a 3,79)  

3,28 ± 0,28  

(2,74 a 3,79)  

3,34 ± 0,17  

(3,11 a 3,71)  

3,39 ± 0,13  

(3,20 a 3,65)  

0,31  
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*p 

< 

0,05 entre os grupos sinalizados.  

  

Validade do B-CoDS Test  

A regressão linear simples identificou que o desempenho no B-CoDS Test 

prevê o desempenho no Agility T-Test de modo satisfatório [(F1,50) = 99,210; p < 

0,001; R2 = 0,66; DW = 1,41]. O teste de Durbin-Watson sugere que os resíduos 

eram independentes e não autocorrelacionados. Os valores de resíduos 

padronizados atenderam à normalidade da distribuição variando entre -2,39 e 2,09. 

A equação de regressão foi determinada como Agility T-Test = 3,42 + 0,6 x B-CoDS 

Test ± 0,31 (figura 7).   

  

  

  

Figura 7. Correlação parcial entre B-CoDS Test e o Agility T-Test.   

  

LDT (s)  30,81 ± 1,61  

(27,51 a  
37,02)  

29,98 ± 1,52*  

(27,51 a  
32,41)  

31,13 ± 1,30  

(29,17 a  
33,79)  

31,39 ± 1,75*  

(29,65 a  
37,02)  

0,02  

Agility T-Test (s)  

11,16 ± 0,53  

(10,16 a  
12,29)  

11,23 ± 0,56  

(10,16 a  
12,20)  

11,04 ± 0,47  

(10,25 a  
12,00)  

11,22 ± 0,55  

(10,37 a  
12,29)  

0,49  

B-CoDS Tes (s)  

12,91 ± 0,72  

(11,80 a  
14,98)  

12,88 ± 0,73  

(1,90 a 14,73)  

12,82 ± 0,70  

(11,80 a  
14,60)  

13,05 ± 0,74  

(12,24 a  
14,98)  0,66  



38  

  

A regressão linear múltipla das características antropométricas e 

capacidades atléticas apresentou um modelo preditivo significativo [F (1,50) = 

35,943; p < 0,001; R2 = 0,41; DW = 2,06], com apenas o Line Drill Test sendo 

determinante (ß = 0,647; t = 5,995; p < 0,001). A equação de regressão foi 

determinada como B-CoDS Test = 4,03 + 0,288(LDT) ± 0,55.  

Por fim, as correlações de Pearson do B-CoDS Test com o Agility T-Test, 

LDT e Sprint 20 m foram de 0,82, 0,65 e 0,55, respectivamente, todas p < 0,001.   

  

Reprodutibilidade do B-CoDS Test  

A média das diferenças de tempo entre as duas tentativas foi de 0,04 ± 0,19 

s (IC95% = -0,02 a 0,09 s) para as medidas intradia e de 0,02 ± 0,16 s (IC95% = 

0,29 a 0,33 s) para as medidas interdias (tabela 4) (figura 8), com a plotagem de 

Bland-Altman revelando que todos, exceto um indivíduo, ficaram dentro dos limites 

de concordância (figura 9). Além disso, a regressão linear indicou não haver 

diferenças na proporção de valores acima e abaixo da média (p intradia = 0,531 e 

p interdias = 0,074).  

  

Tabela 4. Análise da reprodutibilidade intradia e interdias, do erro padrão da 

medida e da mudança mínima detectável do B-CoDS Test realizado por atletas de 

basquetebol.   

  

  

Reprodutibilidade 

Intradia  

  

Interdias  

Teste t Emparelhado  

T  

  

1,370  

  

-0,937  

Gl  51  51  

P  

  

0,177  

  

0,353  
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Correlação Intraclasse  

ICC3,1  

  

0,97  

  

0,98  

IC95%  0,95 a 0,98  0,96 a 0,99  

P  

  

<0,001  

  

<0,001  

  

Tamanho do Efeito  0,19 (trivial)  0,13 (trivial)  

ETM (s)  0,13  0,11  

MMI0,2 (s)  0,04  0,03  

MMI0,6 (s)  0,10  0,11  

MMI1,2 (s)  0,19  0,22  

CV%  3,7%  5,4%  

gl: graus de liberdade; ICC: coeficiente de correlação intraclasse; IC95%: 

intervalo de confiança de 95%; ETM: erro típico da medida; CV%: coeficiente 

de variação percentual; MMI: mínima mudança importante.  
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Figura 8. Comparação entre o tempo de execução de duas tentativas do B-CoDS 

Test realizado por atletas de basquetebol em um único dia (painel A) e em dias 

diferentes (painel B).  

  

    

  

    

  
Figura 9. Plotagem de Bland-Altman da comparação entre o tempo de execução 

de duas tentativas do B-CoDS Test realizado por atletas de basquetebol em um 

único dia (painel A) e em dias diferentes (painel B).  
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5 DISCUSSÃO  

Esse estudo teve como objetivo principal validar um teste de velocidade com 

mudança de direção (agilidade planejada) baseado em características e 

movimentos específicos do basquetebol (Basketball Change of Direction Speed 

Test – B-CoDS Test). Como principais resultados, obtivemos a validação do BCoDS 

Test quando comparamos o desempenho dos atletas nele e no Agility T-Test 

(padrão ouro), encontrando alta e significativa correlação com o teste padrão ouro, 

e atestamos também a sua fidedignidade e reprodutibilidade intradia, e interdias, 

característica importante para que esse teste possa ser usado em várias etapas e 

em tempos distintos na preparação de uma equipe, a exemplo do início, meio e fim 

de uma temporada.  

Com o mesmo cuidado que tivemos com o B-CoDS Test, Brini et al. (2021) 

quando validaram o novo basketball multidirectional reactive repeated sprint test 

(RRSA5COD), realizaram várias passagens desse novo teste com os participantes 

antes das tomadas de tempo oficiais, enfatizando a importância da familiarização 

dos testes por parte dos atletas, corroborando também com os achados de 

Hadžović et al. (2023). Esse é um procedimento importante já que estudos 

anteriores ressaltaram que com a familiarização, os atletas encontram os 

movimentos mais adequados que os permitem atingir o melhor desempenho nos 

testes (Sekulic et al., 2013).   

Salientamos que além das explicações teóricas, vídeos e passagens práticas 

que os atletas tiveram em nosso teste, todos os participantes ainda responderam 

uma pergunta antes de sua primeira execução do B-CoDS Test sobre o seu nível 

de compreensão pré-teste em uma tabela que foi de “um” a “cinco” em ordem 

crescente de entendimento, onde em quase sua totalidade disseram compreender 

satisfatoriamente a execução do nosso teste.  

No processo de validação do B-CoDS Test, nós usamos o Agility T-Test 

como teste referência, aceito como padrão ouro e amplamente usado, e conforme 

esperado, devido as características similares de corridas com mudança de direção, 

encontramos com a regressão linear números extremamente significativos como o 

fato do B-CoDS explicar 66% dos resultados do Agility T Test, além de uma forte 

correlação de Pearson.    
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Gonzalo-Skok et al. (2015) investigando a validade do teste V-cut para 

jogadores de basquete, encontraram uma correlação apenas moderada de 0,64 

quando o comparou com o teste 505. Ele acredita que a diferença do número de 

mudanças de direção, ângulos e distância máxima percorrida, interferiu no que ele 

chamou de validade divergente. Consequentemente, ele sugere que cada esporte 

selecione cuidadosamente um teste CoDS que contenha as características mais 

representativas do esporte. Esse achado diferiu um pouco da forte correlação que 

achamos do B-CoDS Test com o Agility T Test, mesmo esses dois testes também 

diferenciando-se entre si em alguns aspectos.  

Brown (2012) validou o Lane Agility Test (LAT) para jogadores de 

basquetebol universitário e observou que uma relação significativamente mais forte 

foi observada entre as classificações entre o LAT e o Agility T-Test, em comparação 

com aquelas observadas entre o LAT e PRO Agility Test. Isso não é surpreendente, 

pois as ações durante o LAT e o Agility T-Test incluem corrida para frente, arrastar 

os pés para o lado e pedalar para trás são movimentos e mudanças em direção 

semelhantes aos movimentos durante um jogo.  

Ainda sobre a validação do B-CoDS Test, um dado que chamou 

positivamente a atenção foi o baixo valor do Erro Padrão da Estimativa (EPE) da 

equação de regressão. Esse valor corresponde a não mais que 2,5% dos tempos 

obtidos na execução do B-CoDS Test considerando que esse tempo variou entre 

12 e 15 s aproximadamente. Esse EPE encontrado parece ser realmente pequeno 

tanto do ponto de vista estatístico com no ponto de vista prático, quando por 

exemplo tentamos acionar um cronômetro e apertar imediatamente para pará-lo, 

chegamos em valores bem próximos de 0,3 s.  

Sobre o processo da reprodutibilidade do B-CoDS Test, tivemos a média das 

diferenças entre as duas execuções (seja intradia ou interdias), extremamente 

pequenas, sendo ratificadas pela plotagem de Bland-Altman, que permitiu uma 

análise mais adequada dos indivíduos que tiveram níveis de desempenho distintos 

(também não tiveram diferenças importantes).   

O valor de p mostrou não haver diferenças estatísticas nos resultados 

obtidos no B-CoDS Test (intradia e interdias) além de termos um ICC muito próximo 
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do 1,0 nas duas ocasiões, resultado similar a Hachana et al. (2014) quando 

validaram o MICODT (teste de Illinois modificado) usando o teste de Illinois como 

teste referência. Os valores das médias das diferenças de teste e reteste pequenos, 

e de ICC muito altos para investigar reprodutibilidade de testes de velocidade com 

mudanças de direção é fundamental, e também foi encontrado por Sassi et al. 

(2009), Carvalho et al. (2011), Paule et al. (2000) e Zagatto et al. (2017), por 

exemplo.  

O tamanho do efeito encontrado foi extremamente baixo (trivial), o que 

reforça a semelhança nas performances do B-CoDS Test nos diversos momentos 

do estudo assim como encontrado em Hachana et al. (2014) e Gonzalo-Skok et al.  

(2015) com testes com distância de deslocamentos similares ao B-CoDS Test.  

Currell e Jeukendrup (2008) salientam que um protocolo sensível é aquele 

que é capaz de detectar pequenas, mas importantes, mudanças no desempenho, 

já que a diferença entre terminar em primeiro e segundo em um evento esportivo 

via de regra é muito pequena. O baixo ETM do nosso teste de 0,13 e 0,11 s 

(aproximadamente 1% apenas da média do tempo obtida no B-CoDS Test), nos dá 

condição de afirmar que o B-CoDS Test tem uma boa sensibilidade para detectar 

mudanças de desempenho quando comparamos com o MMI encontrado, 

juntamente com um baixo CV% que foi considerado ótimo já que o intradia está 

abaixo do 5% e o interdias está na casa dos 5%.  

Condição semelhante a Gonzalo-Skok et al. (2015) que concluíram que o 

Vcut também é responsivo a mudanças induzidas pelo treinamento, observadas 

durante uma temporada de basquetebol monitorando a progressão dos atletas, e 

com o novo teste de agilidade planejada de Delextrat et al. (2015) que foi capaz de 

detectar mudanças moderadas de desempenho.  Já Brown (2012) quando validou 

e assumiu que o LAT pode ser capaz de distinguir diferentes níveis de status de 

jogo de jogadores de basquete universitários nos EUA, encontrou um CV% de 

aproximadamente 9% para o intradia e o interdias, valor consideravelmente mais 

alto que os nossos achados e considerado apenas satisfatório. Esses níveis de 

indicadores são primordiais quando se investiga testes de campo no esporte 

visando comprovar a confiabilidade e/ou a validade dos mesmos, e corroboram com 

o encontrado também por Brini et al. (2021) e Hachana et al. (2014).  
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Hachana et al. (2014) investigaram a confiabilidade e validade do MICODT 

como uma medida de agilidade planejada, com distâncias similares ao nosso e o 

mesmo rigor metodológico. Os autores concluíram que o MICODT é reprodutível e 

válido, com um alto ICC (ratificado graficamente pela abordagem de Bland-Altman), 

além de boa correlação de Pearson entre os testes (r = 0,77). Esses dados foram 

similares ao r = 0,82 encontrados no presente estudo e igual ao r = 0,77 encontrado 

por Belhaidas et al. (2021) na validação Basketball Throw Test (BTT).  

Averiguando testes físicos de campo no basquetebol, Carvalho et al. (2011) 

testaram a confiabilidade e validade do Line Drill Test para desempenho anaeróbico 

usando como referência o teste anaeróbico de Wingate (padrão ouro). O Line Drill 

Test se mostrou confiável com alto ICC no teste e reteste e válido para testar o que 

se propôs, da mesma forma que o nosso B-CoDS Test.   

Esse mesmo Line Drill Test, como percebido nos resultados da nossa 

pesquisa, foi o único teste ou avaliação que possuiu uma alta correlação e uma 

provável influência no desempenho dos atletas no B-CoDS Test com um R² = 0,41. 

O fato de o Line Drill Test estar relacionado com a capacidade anaeróbia do 

indivíduo e ser caracterizado por ser um teste de velocidade com aceleração, 

desaceleração e mudanças de direção, parece ser crucial para essa relação no 

desempenho de atletas obtidos nesse teste e no B-CoDS Test.  

Já analisando a relação entre os testes de sprint de 20 m com o B-CoDS 

Test, nossos resultados mostraram uma correlação de Pearson apenas moderada 

e um coeficiente de determinação não significativo, não melhorando o modelo de 

predição do nosso teste, o qual já contava previamente com o Line Drill Test. Por 

outro lado, Lockie et al. (2014) acharam correlação muito forte entre o teste de 

agilidade planejada e o de sprint de 10 m em jogadores de basquetebol. Contudo, 

vale salientar que esse teste tinha a mesma distância do sprint, mas com apenas 

uma mudança de direção.   

Sassi et al. (2009) também encontraram uma boa correlação de Pearson de 

r = 0,78 entre o Agility T-Test Modificado e o sprint de 10 m em homens e mulheres, 

porém essa relação foi diminuída quando se analisou somente os homens. 

Delextrat et al. (2015) perceberam que os determinantes do desempenho da 
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agilidade planejada foram diferentes entre os gêneros, com o desempenho do sprint 

explicando 75% da variância para as meninas No entanto, nenhuma associação 

entre sprint de 20 m e agilidade planejada foi encontrada em meninos. Achados 

parecidos com o Paule et al. (2000) que encontraram maiores correlações do 

produto momento de Pearson entre o teste T e o teste de 40 jardas em mulheres (r 

= 0,73) do que em homens (r = 0,53). Essas discrepâncias na literatura podem ser 

explicadas por vários fatores, incluindo sexo do participante, distâncias dentro dos 

testes e tipo de mudança de direção (Delextrat et al., 2015).  

É possível que algumas peculiaridades do B-CoDS Test tenham sido 

decisivas para essa diferença. O fato de contar com sete mudanças de direção 

fazendo com que o atleta tenha o tempo todo que desacelerar e acelerar em 

distâncias curtas (5 m), não tendo espaço para desenvolver a velocidade máxima, 

e ainda tendo que se deslocar não só de frente como lateralmente e de costas, e 

em alguns ângulos fechados (como o de 45° por exemplo). Isso provavelmente 

justifica a baixa correlação entre o B-CoDS Test com o teste de sprint de 20 m.  

Corroborando com essa suposição, Zagatto et al. (2017) compararam dois 

testes de agilidade planejada, e constataram que o teste que continha apenas duas 

mudanças de direção teve tempos menores de execução e velocidade de pico 

maiores que o que o teste que tinha cinco mudanças de direção (obviamente com 

as mesmas distâncias percorridas). Isso nos sugere que quanto maior for o número 

de mudanças de direção de um teste CoDS, menos correlacionável ele será com 

um teste de sprint linear.  

  

Pontos fortes do estudo e metodologia  

Podemos destacar que embora tenhamos vários testes CoDS na literatura 

para avaliação de atletas em geral, algumas características e movimentos 

específicos do basquetebol normalmente não são contempladas nos mesmos, 

como enfatiza Gottlieb et al. (2021) da necessidade de um teste específico para o 

basquetebol permitindo o monitoramento dos jogadores.  
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 O que nos leva a crer que pensando na especificidade dessa modalidade, 

técnicos, preparadores físicos e a comunidade do basquetebol como um todo, terão 

no B-CoDS Test um instrumento eficiente e direcionado para melhorarem seus 

treinos e avaliações dos atletas das suas equipes no tocante a agilidade planejada. 

Além disso, também parece ser pertinente, democrático e facilitador, o fato desse 

teste poder ser realizado com baixíssimo custo, fácil operacionalidade e mesmo 

assim possuir o rigor científico que testes e avaliações físicas devem ter.  

Ainda nessa temática, Vretaros (2022) em sua revisão sistemática que 

investigou 45 testes de campo usados no basquetebol dentre eles 36 de agilidade 

planejada, diz que para uma abordagem de avaliação da agilidade em jogadores 

de basquetebol deve ser empregado testes de campo principalmente específicos. 

Para ele a maioria dos testes analisados não possibilita replicar as demandas 

específicas das partidas de basquetebol no tocante as distâncias percorridas, tipos 

e quantidade de deslocamentos, duração do teste, ângulos das mudanças de 

direção, dentre outros.   

Pensando nisso e debruçado no que a literatura demonstra acontecer em 

uma partida de basquetebol, o B-CoDS Test apresenta em seu protocolo vários 

tipos de deslocamentos (frente, costas e lateral), vários ângulos de mudança de 

direção (45° e 180°, por exemplo), distância que mais se percorrem em 

deslocamentos durante um jogo (até 5 m), um tempo de execução do teste similar 

ao tempo efetivo médio da posse de bola de uma equipe (entre 12 a 15 segundos), 

além de simular situações de jogo como  por exemplo um “Pick and Roll”, “Back  

Pick”, e movimentos específicos do basquetebol como “Close out” e “Deny the 

pass”.  

  

Limitação do Estudo  

Uma limitação da nossa pesquisa foi não termos aferido a potência de 

membros inferiores da nossa amostra. Essa relação entre essa potência 

(geralmente medida por diferentes tipos de saltos) e os testes CoDS é ainda 

controversa.  No estudo de Sassi et al. (2009) nenhuma correlação significativa foi 

encontrada entre o Agility T-Test modificado e o salto de contramovimento livre para 
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homens. A fraca relação entre os testes sugere que agilidade requer outros 

determinantes de desempenho como coordenação por exemplo. Já Paule et al. 

(2000) encontraram uma correlação de Pearson entre o Agility T-Test e o salto 

vertical moderada para mulheres, em contrapartida, essa correlação entre os 

homens foi considerada fraca (r = 0,49).   

Delextrat et al. (2015) mostraram resultados contrastantes sobre a relação 

entre potência e agilidade, não encontrando relação entre saltos bilaterais e 

agilidade planejada em ambos os sexos, por exemplo, e o desempenho de salto 

horizontal unilateral sendo identificado como um preditor significativo de agilidade 

planejada em meninos (R² = 0,24) mas não em meninas. Vale ressaltar que os 

autores consideraram o salto horizontal um preditor significativo mesmo explicando 

apenas cerca de um quarto da variância no desempenho de agilidade planejada, e 

que esse salto unilateral foi quando feito apenas com a perna não dominante. No 

entanto, cabe destacar que as características desse teste remetem a mudanças de 

direção menos extremas, possivelmente induzindo a reduções mais brandas de 

velocidade, fazendo com que o componente de salto horizontal obtivesse maior 

associação com o desempenho de agilidade.  Em nosso estudo, é possível que 

houvesse maior associação com o componente vertical, dado que os 

deslocamentos determinavam mudanças de direção com ângulos mais íngremes. 

Ainda assim, as evidências disponíveis na literatura vigente não convergem para 

uma clara influência da potência de membros inferiores, independentemente de ser 

vetor horizontal ou vertical, sobre o desempenho do B-CoDS Test.   

Outra possível limitação seria o fato do nosso teste não ser voltado a avaliar 

a agilidade reativa dos participantes, tendo em vista que a maior parte das ações 

do jogo de basquetebol são reativas.  Porém, cabe salientar que essa escolha de 

um teste para agilidade planejada foi proposital por uma série de motivos, como 

para facilitar e democratizar a aplicação do B-CoDS Test (não necessitando de uso 

de  tecnologias aumentando os custos e/ou pessoal altamente treinado dificultando 

a realização), além de que esses estímulos que seriam usados para a avaliação da 

agilidade reativa, não são estímulos fidedignos com o que ocorre em um jogo e 

ainda poderiam diminuir a precisão das medidas e reprodutibilidade do teste se 

fossem diferentes entre si.  
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Estudos Futuros  

Investigações futuras acerca do B-CoDS Test podem ser feitas com intuito 

de alargar e diversificar esse número amostral, propiciando assim gerarmos valores 

de referência para o nosso teste, que já está validado cientificamente, seja por faixa 

etária ou até nível competitivo dos atletas como vimos na hipótese de que os testes 

de campo planejados e não-planejados poderiam diferenciar categorias 

competitivas no basquetebol (Lockie et al. 2014), nos achados de Brini et al. (2021) 

distinguindo atletas profissionais dos semi profissionais com o RRSA5COD e 

Hachana et al. (2014)  com o MICODT que distinguiu jogadores sub 14 de elite e 

os não elite. Com participantes do sexo feminino, possibilitará também a 

comparação entre os sexos já que segundo Vretaros (2022) em sua revisão sobre 

testes de campo que avaliam agilidade, os jogadores masculinos correspondem a 

83,9% dos atletas investigados, e com isso necessitamos estudar melhor a 

população de jogadoras femininas.  
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6 CONCLUSÃO  

  

O B-CoDS Test é um protocolo válido, reprodutível e sensível para detectar 

mudanças de desempenho ao avaliar a agilidade planejada em atletas de 

basquetebol, além de ser de baixo custo, fácil operacionalidade e atender as 

especificidades da modalidade.  
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APÊNDICE A  

  

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO  

  

Olá, fazemos parte de um grupo de cientistas!  

Me chamo José Lino de Oliveira Neto, e trabalhamos na Universidade Federal de 

Sergipe. Estamos aqui para conversar com você e o adulto que te acompanha.  

Vem com a gente!  

Você está sendo convidado(a) para participar da pesquisa que se chama: Validação 

e Fidedignidade do Basketball Change of Direction Speed Test (B-CoDS Test)  
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Este documento serve para você ficar sabendo de tudo sobre a pesquisa e o  que 

vai acontecer nela, não se esqueça qualquer dúvida é só perguntar para o  

pesquisador ou seu responsável.   

  

Sua contribuição é importante, porém, você não deve participar se não quiser.  

Você que decidirá se participará ou não.   

Seus responsáveis também precisarão autorizar! Iremos conversar com ele/a e 

explicar, vocês dois terão que concordar.  

Antes de decidir, é importante que você entenda porque esta pesquisa está sendo 

realizada e como será desenvolvida.  

Mesmo se você aceitar agora, você pode mudar de ideia a qualquer momento e 

dizer que não quer mais fazer parte. Em todos esses casos está tudo bem, você 

não será prejudicado de nenhuma forma.  

Para participar você nem seus pais não precisam pagar nada.  

  

Por que a pesquisa está sendo realizada? Ela está sendo feita para validar um 

teste de velocidade com mudança de direção com características e movimentos 

específicos do basquetebol (Basketball Change of Direction Speed Test –   

B-CoDS Test).  

  

Quem pode participar? Todos(as) os(as) participantes deverão ser atletas de 

basquetebol com idade mínima 14 anos de idade, terem experiência mínima de três 

anos na modalidade e que estejam participando ativamente de treinamento e 

competições nos seis meses anteriores ao estudo.  

O que vai acontecer durante a pesquisa?  

Se você quiser participar, nós iremos medir a sua altura e o seu peso, vamos fazer alguns  

testes de corridas diferentes e pegar o tempo que você fará nessas corridas. Além disso  
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você responderá algumas perguntas simples durante a pesquisa. Nós faremos no total três  

dias de visitas e a pesquisa vai durar no máximo 21 dias (três semanas).   

  

Quais são os riscos ao participar? É importante que você saiba que pela 

característica dos movimentos (corrida com mudanças de direção), é possível que 

algum acidente (ex.: torção de tornozelo) possa ocorrer. No entanto, os movimentos 

são relativamente simples de se executar e, considerando que a amostra será 

constituída exclusivamente por atletas de basquetebol, podemos assumir que 

esses movimentos já fazem parte de suas rotinas de exercícios nos treinos e nos 

jogos. Logo, acreditamos que o risco de acidentes seja extremamente baixo.  

Mas não se preocupe! Vamos tomar bastante cuidado. A quadra que faremos o 

teste são todas coberta e com piso antiderrapante para minimizar os riscos, mas 

caso aconteça algo de errado, você receberá todo cuidado sem custo  

Participar desta pesquisa pode ser bom pois acreditamos que esse estudo 

possa contribuir para a produção do conhecimento nas Ciências do Esporte, e 

ajudar a criar um teste simples e de baixo custo para ser usado por treinadores, 

preparadores físicos e toda comunidade do basquetebol, a fim de verificar a 

capacidade de atletas da modalidade ao correrem com mudanças de direção, 

conforme movimentos específicos que são utilizados pelos atletas em uma partida 

de basquetebol. Além disso os atletas e técnicos poderão saber o resultado dos 

testes e como está a condição física dos participantes nessas avaliações.  

  

I  

MPORTANTE  

Ninguém vai saber sobre as suas informações e seu nome jamais será divulgado. 

Somente o pesquisador e/ou equipe de pesquisa saberão da sua identidade e nós 

prometemos manter tudo em segredo.   

Acesso a resultados parciais ou finais da pesquisa: Quando terminar a gente pode 

te contar o que descobrimos, os resultados dos exames e da pesquisa. A qualquer 

momento você poderá pedir para ver os seus resultados na avaliação e testes 

físicos.  
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E aí, quer participar? Faça um x na sua opção.  

     

Sim (  )          Não (  )  

                     Se você marcou sim, por favor assine aqui:  

Declaração do participante  

Eu, ___________________________________________, aceito a participar da 

pesquisa. Entendi as informações importantes da pesquisa, sei que posso desistir 

de participar a qualquer momento e que isto não irá causar nenhum outro problema. 

Autorizo a divulgação dos dados obtidos neste estudo mantendo em sigilo a minha 

identidade. Os pesquisadores conversaram comigo e tiraram minhas dúvidas.  

  

Assinatura: _______________________________________ 

data:________________________  

  

Acesso à informação  

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com 

o pesquisador responsável José Lino de Oliveira Neto, no telefone (79)32571788, 

celular (79)999796717, na Rua 40, 96ª no conjunto Eduardo Gomes (São Cristóvão-

SE) e e-mail linonetobm@hotmail.com. Este estudo foi analisado por um Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) que é um órgão que protege o bem-estar dos 

participantes de pesquisas. Caso você tenha dúvidas e/ou perguntas sobre seus 

direitos como participante deste estudo ou se estiver insatisfeito com a maneira 

como o estudo está sendo realizado, entre em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Sergipe, situado na Rua Cláudio 

Batista, S/N Bairro: Sanatório – Aracaju CEP: 49.060-110 – SE. Contato por e-mail: 

cep@academico.ufs.br .Telefone: (79) 3194-7208 e horários para contato– 

Segunda a Sexta-feira das 07:00 as 12:00h.  

Declaração do pesquisador  
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Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o assentimento deste 

participante para a participação neste estudo. Declaro ainda que me comprometo a 

cumprir todos os termos aqui descritos.   

  

Nome do Pesquisador:__________________________________________  

Assinatura: ________________________________________  

Local/data:________________________  

    

Nome do auxiliar de pesquisa/testemunha:  

____________________________________  

Assinatura: _________________________________________  

Local/data:_______________________  

  

  

  

  

  

Assinatura Datiloscópica (se não alfabetizado)  

Presenciei a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e 

aceite do participante.  

Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores):  

Nome: _______________________________________;   

Assinatura: ___________________________  

    

APÊNDICE B  

  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

  

Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, sendo o Conselho Nacional de 

Saúde.  
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Os senhores estão sendo convidados a participar de uma pesquisa intitulada 

“BCoDS Test” sob orientação do Prof. Dr. Marcos Bezerra de Almeida, tendo 

como pesquisador principal José Lino de Oliveira Neto do curso de Pós 

Graduação em Educação Física do Departamento de Educação Física. O presente 

termo em atendimento à Resolução 466/12, destina-se a esclarecer ao participante 

sobre a pesquisa supracitada, os seguintes aspectos:  

Participação: Ao concordar em participar da pesquisa, os participantes serão 

submetidos à mensuração da massa corporal da estatura, além de passar por 

alguns testes físicos de campo (teste sprint de 20m e o Line Drill Test) e testes de 

agilidade planejada (B-CoDS Test e Agility T Test) respondendo algumas perguntas 

sobre os testes em momentos distintos.  

Desconfortos e riscos: Pela característica dos movimentos (corrida com 

mudanças de direção), é possível que algum acidente, como uma torção de 

tornozelo por exemplo, possa ocorrer. No entanto, os movimentos são 

relativamente simples de se executar e, considerando que a amostra será 

constituída exclusivamente por atletas de basquetebol, podemos assumir que 

esses movimentos já fazem parte de suas rotinas de exercícios nos treinos e nos 

jogos. Logo, acreditamos que o risco de acidentes seja extremamente baixo.  

Confidencialidade do estudo: os dados coletados são confidenciais, assegurado 

o anonimato do informante e serão utilizados apenas para fins de pesquisa 

científica.  

Participação voluntária: a participação nesta pesquisa é voluntária e livre de 

qualquer remuneração, assegurando-se ao indivíduo a possibilidade de desligar-se 

a qualquer momento.  

Consentimento para participação: Eu estou de acordo com a participação no 

estudo descrito acima. Eu fui devidamente esclarecido quanto os objetivos da 

pesquisa, aos procedimentos aos quais serei submetido e os possíveis 

desconfortos envolvidos na minha participação. O pesquisador me garantiu 

disponibilizar qualquer esclarecimento adicional caso eu solicite durante o curso da 

pesquisa e o direito de desistir da participação em qualquer momento, sem que a 

minha desistência implique em qualquer prejuízo ou à minha família, sendo 
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garantido anonimato e o sigilo dos dados referentes à minha identificação, bem 

como de que a minha participação neste estudo não me trará nenhum benefício 

econômico.  

Este termo foi confeccionado em duas vias originais, ficando uma retida com o 

pesquisador responsável e outra com o participante da pesquisa, sendo ambas 

devidamente assinadas pelos dois.  

Eu, ________________________________________, aceito livremente 

participar do estudo intitulado “B-CoDS Test”, sob a orientação do prof. Drº. 

Marcos Bezerra de Almeida e do pesquisador José Lino de Oliveira Neto da 

Universidade Federal de Sergipe (UFS).  

Nome da Participante:  ____________________________________________   

COMPROMISSO DO PESQUISADOR  

Eu discuti as questões acima apresentando com cada participante do estudo. 

É minha opinião que cada indivíduo entenda os riscos, benefícios e 

obrigações relacionadas a esta pesquisa.  

  

___________________________, Aracaju- Se, _________________  

Assinatura do Pesquisador  

  

Para maiores informações, pode entrar em contato com:  

José Lino de Oliveira Neto (79) 9 99979-6717  
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ANEXO 1  

  

Parecer consubstanciado do Comitê de Ética da UFS  
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ANEXO 2  

  

Artigo publicado no Journal Of Physical Education (B2), como requisito obrigatório 

para defesa.  
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